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Partindo da leitura de Campos (1996, 2002) pretende-se discutir os conceitos de telos 

nocional e de telos enunciativo, evidenciando o seu carácter operatório na descrição de 

fenómenos aspectuais, tendo em conta a interdependência entre determinação nominal e 

determinação verbal. 

O conceito de telos nocional permite caracterizar um determinado tipo de enunciados, 

em que o objecto directo, ou mais precisamente C1, permite ‘medir’ um acontecimento, 

determinando o seu ‘fechamento’ e ‘acabamento’. Neste sentido, o valor aspectual da 

situação é definido por determinações internas à relação predicativa <r>. 

Uma situação com uma fronteira de ‘fechamento’ pode, pelo contrário, resultar de 

determinações externas à <r>, constituindo, dessa forma, um telos enunciativo. São 

exemplos dos dois tipos de enunciados O João escreveu o relatório, O João escreveu 

relatórios até à meia-noite, respectivamente. 

Nesta apresentação, procura-se alargar esta análise a enunciados em que a relação verbo 

– objecto não se inscreve no padrão apresentado, quer por C1 assumir o papel de 

quantificador, quer por assumir um funcionamento de suporte. Em ambos os casos, C1 

constituirá um ‘objecto externo’. 


